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Resumo 
 

 

 
Barreto, Maria Izolda de Oliveira. Silva, Ilda Lopes Rodrigues da.  

Egressos da Fazenda da Esperança de Manaus: Recaída, por quê? Rio 

de Janeiro, 2011. 217p. Dissertação de Mestrado. Departamento de 

Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

A presente pesquisa parte de uma experiência prévia construída na unidade 

masculina da Fazenda da Esperança – FE de Manaus, comunidade terapêutica que 

trabalha na recuperação de dependentes de substâncias psicoativas. Foi com base 

nessa experiência que se buscou o entendimento de questões que se tornaram 

relevantes por interferir diretamente na vida dos egressos da FE e dos seus 

familiares: a recaída. O objetivo deste trabalho foi compreender os motivos que 

levam o egresso da Fazenda da Esperança a retornar ao uso abusivo de drogas. 

Para o desenvolvimento do estudo utilizou-se a pesquisa de natureza qualitativa 

através da qual foram lidos os prontuários dos egressos do período 2005-2008 e 

realizadas entrevistas semi-estruturadas com egressos e membros das suas 

respectivas famílias. O material coletado subsidiou a elaboração do perfil do 

egresso entrevistado e de sua família, como também permitiu conhecer a trajetória 

do mesmo desde a sua internação até seu retorno à família, posterior recaída e a 

volta à sobriedade. Participaram do estudo: cinco egressos e seis familiares. Os 

resultados da pesquisa referem: que não houve a implicação direta da família no 

processo de recaída do seu adicto; que a recaída fez parte do processo de 

recuperação e que para alguns adictos ela se fez necessária; que a recaída dos 

entrevistados foi ocasionada pela falta de cuidados que a sobriedade requer; que 

há um confronto da vida que vivenciaram na FE com a vida que encontram na 

sociedade; que a família é a maior referência para o seu adicto e que a sua 

participação em todas as etapas do processo de recuperação do seu parente é 

fundamental e imprescindível. 

 
 
Palavras-chave 
 

Drogadição, Família, Tratamento, Recaída, Fazenda da Esperança. 
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Abstract 
 

 

 

Barreto, Maria Izolda de Oliveira. Silva, Ilda Lopes Rodrigues da 

(Advisor).  Ex residents from Fazenda da Esperança in Manaus: Why 

the relapse? Rio de Janeiro, 2011. 217p. MSc. Dissertation - 

Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 
 

 

This research starts from on previous experience built in male ward of 

Fazenda da Esperança - FE Manaus, therapeutic community that works in 

recovery from substance dependents. It was based on this experience that has 

sought the understanding of issues that became relevant to directly interfere in the 

lives of ex residents from Fazenda da Esperança and their relatives: the relapse. 

The aim of this study was to understand the reasons why the ex residents from 

Fazenda da Esperança return to drug abuse. To the study development it was used 

the qualitative research of which were read through the ex residents records from 

2005 to 2008 and researches semi-structured were done with the ex residents and 

members of their families. The collected material supported the elaboration of the 

interviewed ex residents profile and their families, but also helped to identify his 

trajectory, since the admission until his return to the family, subsequent relapse 

and return to sobriety. Five former students and six families took part of the study. 

The result of the study relates: there was no family’s implication in the process of 

relapse of his addict, that the relapse takes part of the recovering process and that 

for some addicts it is necessary, that the relapse of the interviewed was caused by 

lack of care that requires sobriety, there is a confrontation of life is lived in faith to 

life in society, the family is the major reference for addict and her participation in 

all stages of the relative’s recovering process is fundamental and essential. 

 

 

Keywords 
 

Drug addits, Family, Trestment, Relapse, Fazenda da Esperança. 
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O verdadeiro significado das coisas se encontra na 

capacidade de dizer as mesmas coisas com outras 

palavras. 

 

Charles Chaplin 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821847/CB




